O processo do portfólio gera inquietação e até desconforto, tamanho é o sentimento de reflexão acerca de tudo que nos é ensinado. Nós, alunos, não aceitamos mais o conhecimento como algo pronto e acabado, que deve ser transmitido e, sim, o conhecimento como algo a ser construído continuamente, renovando-se sempre.

(Professor-aluno do PIE)

Conceituando portfólio

Originalmente, o termo “portfólio”, do italiano portafoglio, que significa “recipiente onde se guardam folhas soltas”, começou a ser empregado em artes plásticas, em que o artista fazia uma seleção de trabalhos que exprimiam sua produção. No ambiente educacional, a idéia permanece a mesma, sem a necessidade de guardar essas produções em uma pasta de papel-cartão. Atualmente

muitos nomes diferentes estão sendo usados, como Porta-fólio, Processo-fólio, Diários de Bordo, Dossiê, porém, para nosso estudo, utilizamos a nomenclatura “portfólio”. Atualmente já se aplica a idéia de “Webfólio”, que é um portfólio expandido eletronicamente.

O Portfólio tem sido usado como procedimento de avaliação pelo seu potencial para associar currículo e práticas pedagógicas, especialmente em países como Estados Unidos, Austrália e Portugal. Várias instituições nesses países já requerem a apresentação de um “teaching portfolio”, ou portfólio da prática pedagógica, aos candidatos a cadeiras docentes. Em outros casos, há a exigência de um “course portfólio”, ou portfólio de curso, que de acordo com Ceia (1998, p. 1), “é um documento comprovativo do desenvolvimento curricular e pedagógico de um determinado curso desenhado e leccionado”.

O portfólio permite que o trabalho seja observado de maneira processual, tentando trabalhar avaliação além das provas e testes. De acordo com Villas Boas (2004, p. 38):

O portfólio é uma coleção de suas produções (do aluno), as quais apresentam as evidências de sua aprendizagem (do aluno). É organizado por ele próprio para que ele e o professor, em conjunto, possam acompanhar seu progresso. O portfólio é um procedimento de avaliação que permite aos alunos participar da formulação dos objetivos de sua aprendizagem e avaliar seu progresso. Eles são, portanto, participantes ativos da avaliação, selecionando as melhores amostras de seu trabalho para incluí-las no portfólio.

A partir dessa definição, pode-se perceber aspectos interessantes e essenciais para a utilização dessa inovação pedagógica. Em primeiro lugar, ele permite uma organização do próprio aluno, a partir de suas experiências e suas reflexões ao longo do processo de aprendizagem. O uso dessa inovação beneficia qualquer tipo de aluno e não só o extrovertido, visto como “participativo”, ou o visual, que tem mais facilidade em exercícios escritos, possibilitando ao aluno que ele mesmo descubra suas potencialidades e talentos.

Essa inovação pode propiciar momentos de diálogo entre os indivíduos envolvidos no processo, para que se avance na aquisição do conhecimento, como afirma Hadji (apud BERTAGNA, 2003, p. 37), que sugere um produtor e sua produção: 

Para ser um ato de comunicação útil, a avaliação deve retomar a ligação com o produtor, e dizer-lhe alguma coisa acerca da sua produção que lhe permita progredir com vista a melhores produções. Através do produto, é a atividade de produção, e o próprio produtor, enquanto construtor de capacidades e competências, que são visados pela avaliação, enquanto leitura orientada, animada e dinamizada por um questionamento.

Por outro lado, o uso do portfólio pode vir a trazer algumas desvantagens, do ponto de vista do aluno vindo de um sistema educacional que não privilegia a criatividade ou a independência. Por exemplo, não há um modelo específico a ser seguido, o que para muitos alunos pode ser um fator de ansiedade. 

Ser um aluno participante é um processo para o qual muitos dos estudantes vindos do Ensino Fundamental e Médio podem estar despreparados, visto que Sylvia Carolina Gonçalves Torres não experimentaram a participação no seu processo de aprendizagem. Outro aspecto da definição proposta por Villas Boas, sobre formulação dos objetivos de sua aprendizagem e sobre a auto-avaliação do aluno, também pode ser motivo de dificuldades, visto que nossos alunos não estão acostumados a formular objetivos e a proceder à auto-avaliação.

Outra desvantagem é a de que o portfólio pode ser confundido com uma “coleção de trabalhos” e, por isso, torna-se fundamental uma boa preparação do professor, com leituras e reflexões para que tenha uma compreensão clara e abrangente desse processo e possa ajudar seus alunos durante o período de seleção e análise dos materiais. 

O grande desafio de se utilizar o portfólio é o de fazer com que o aluno perceba que ele é responsável pelo seu processo de aprendizagem. Há algumas dificuldades inerentes à organização da proposta de utilização dessa inovação pedagógica, tanto para os alunos quanto para o professor.

Portifólio é definido como uma coleção de itens que revela, conforme o tempo passa, os diferentes aspectos do crescimento e do desenvolvimento de cada aluno. 	É um registro da aprendizagem que focaliza o processo de trabalho dos alunos e sua reflexão sobre eles; uma “coleção” sistemática intencional de trabalhos dos alunos que conta um pouco da história do seu esforço, progresso e das suas realizações.
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